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Marise assina convênio 
com Caixa Federal hoje

O rum tm te, en irr lAfiias 
assinaturas que 0 prefeito losé 
Antonio Marise (PSD B) já fez 
enquanto prefeito, essa e a maiv 
aguardada de todas. H o |t; ás 
16h. em seu gabinete, o prefeito

a&siru o convi^nio com a Caixa 
Eeonómica Federal para finan 
damento de RS 3.2 milbòes. 
dinbetro que $er<1 asado no 
mino da esu^âo dc tratamento 
üe esgotas. Págirsa A3
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Lençóis Paulista comemora 
o feriado de 7 de Setembro 
com música. Serão 10 apre* 
sentaçòes de bandas e fan­
farras. O evento acontece a 
partir das 6b, na praça Co­
mendador José Zillo, a Con- 
eba Acústica. Segursdo a 
diretora de Educaçáo e Cul­
tura. laabel Cristina Campa- 
narí LorenzettL a previsão 
é de que as apresentações 
durem em tomo de duas 
horas. ^  Pagina A7

Movido gas
Lençóis Paulista terá o único posto com o GNV (Gás Natural Veicular) em 300 quilômetros da rodovia Marechal Rondon; serviço deve estar disponível em 40 dias

Lençóis Paulista será a se­
gunda cidade da região .) co- 
m erciali^ r o G N \' (Gás Natu­
ral Veicular) A  prim eira com 
um posto de abastecimento na 
rodovia Marechal Rondon (SP- 
300). Em Bauru, os dois postas 
que vendem gás ficam na área 
urbana O  serviço devv estar

disponível no Auto-Posto 295 
cm 40 dias Segundo Ivens losé 
Casali. proprietário do posto, as 
obras estão cm ritm o acelerado 
c  a novidade traz boas expec- 
tati\'as. Traçam os uma meta 
junto com a Neogás de vender 
no primeiro ano pelo menos 
60 m il nu iro s cúbicos de gás

por mós. Entre 2008 e 2009 a 
meta aumenta para 60 m il me 
tros cúbicos. A  partir dc 2CK)9 
pretendemos chegar â 120 m il 
metros cúbicos dc GNV comer 
dalizados por m és', afirmou 
O GNV vai chegar ao inun id  
pio transportado em carretas 
O  gás vem comprim ido, pron

to para ser comercializado Ta­
ra os propritiários de veículos, 
a economia pode chegar ate a 
60̂ t> cm  relação ao álcool c á 
gasolina. O  posto 295 sera o 
único em 300 quilômetros a 
vender o produto nas margens 
da rodovia Marechal ítondon 
(SP-300). Pagina A5

T R A C É D I A

Perseguição na Rondon 
acaba em morte de policiais

a» »

A viatura da PM ficou destruída com a colisão em que dois policiais morreram; acusado de ter provocado addente é  de Lençóis

f . -  ̂ I

Dois policiais m ilitares 
moneram na u rde de ontem 
após uma perseguição a um 
carro com placas de Ijençóis 
Paulista, na rodovia Marechal 
Rondon (SP 300). Segundo 
informações da Policia M ilitar, 
dois veículos lipo van seguiam 
no sentido c«apiiaI-inierior, fa­

zendo o transporte de meno­
res infratores c escoltadas por 
um veículo da Polícia M ilitar. 
O  Celta baieu na traseira da es­
colta por duas vezes, o reforço 
foi chamado e começou a per­
seguição Uma viatura policial 
emparelhou com Celta e pediu 
que o motorista, que é mora­

dor de Lençóis e não teve o no­
me revelado, parasse. Ao invé.s 
de obedecer a ordem, o  rapaz 
jogou o carro contra a \natura 
que capotou várias vezes e caiu 
na canalcu  central da rodovia 
O  soldado G ilberto (romes 
Martins, 30 anos. morreu no 
local. O  sargento Ricardo Luiz

Profeta, 39 anov chegou a H'i 
socorrido, mas faleceu ao dar 
entrada no pronto-socorro dc 
Bauru Os dois policiais sru  da 
base dc Bauru. O  condutor do 
Celta foi detido e pode ser in ­
diciado por duplo hom icídio 
doloso, ou seja, quando há in ­
tenção de cometer o crime.

leredwoi

O comando regional da Potícb Militar foi ã Câmara de lençóis Paulista, na noite de segunda-feira 3, antes da sessão parlamentar, apresentar 
uma prestação de contas sobre a atuação da corporação oa cidade. O responsável pela apresentação foi o capitão Alan Terra, que comprovou 
por meio de gráíkos, a queda no número de ocorrências. Entre outras coisas. Terra creditou a melhora nos números ã participação da popu­
lação no trabalho da polícia. "Se temos 60 mil habitantes, c 1% forem agressores da sociedade e 99% são pessoas de bem, teremos quase 
120 mil olhos corstra o crime", afirmou.
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AfastadoCâmara de Vereadores aprova projeto que autoriza afastamento de Marise por 30 dias; prefeito se afasta das funções no próximo dia 10 e Norberto assume
C ftlST IA N O  C U IR A D O

A Câmara de Lençóis Pau- 
lisiâ aprovou na sessào de 
segunda-feira 3 o projeio de 
deenrto legislativo que concede 
uma licença para traiamento de 
saúde de 30 dias para o prefeito 
losé Amonio Marise (PSD B). O 
prefeito corvfinnouquc ia pedir 
afastamento no final da sema­
na passada  ̂ por conta de uma 
recomendação medica. É a pri­
meira ve? desde que assumiu a 
prefeitura em 2001 que Marise 
deixa o cargo. O  \nce-prvfeilo 
c diretor de Saúde Norberto 
Pompefma>’er (PR ) assume in- 
terinamenic. Ele fica no gabi­
nete para cuidar, inclusive das 
funções burocráticas (como 
sancionar projetos do Executi­
vo). Neste período, a Diretoria 
de Saúde passa a ser dirigida 
pelo dentista Márcio Santarém.

*Me sinto profundam en­
te honrado e oigulhoso e ao 
mesmo tempo com uma res­
ponsabilidade muito grande', 
comenta Norberto. Ele diz que 
nesse período vai manter o tra­
balho de Níarise; preservando o 
espirito de equipe que o prefeito 
sempre pregou e que espera 30 
dias de uanqüilidadc 'Lsiam os 
preparados para os eventuais 
problemas de emergência que 
sempre ocorrem na administra­
ção pública. O  trabalho segue 
no ritmo no nnal o oonogra* 
ma de obras e$U ent dia e o 
orçamento está equilibrado O 
Marise sempre delegou poderes 
muito bem c deu a nós. direto­
res. toda estnjtura e autonomia

para trabalhar", afirmou.
l-ora ü pedido de a fasu* * 

mento do prefeito Marise, a 
Câm ara aprovou o projeto 
do vereador Edson Fernandes 
(F T ) que exige a instalação de 
aquecedor solar em moradias 
de conjuntos habitacionais 
e dois projetos do vereador 
Pala mede de lesus Consalter 
lü n io r (PM D B) que tratam 
sobre a cobrança de meia-en- 
irada para estudantes e alunos 
dâ rede m unicipal em cw^nios 
culturais c artísticos.

Outros dois projetos vota­
dos e aprovados são de autoria 
do presidente da Câm ara, Nar- 
deli da S ilva (sem partido). 
Um  deles altera os critérios 
de ingresso dos funcionários 
da prefeitura ao Sindicato dos 
Servidores Públicos M unici­
pais e o outro muda regras pa­
ra o emplacamento de imóveis 
à w nda no mercado im o b ili­
ário Os vereadores também 
aprov'aram o projeto de auto­
ria da mesa diretora que cria 
dois cargos no legislativo.

Mas o que tomou mesmo o 
tempo da sessão foi o velo do 
prefeito M ansc a duas emen­
das apresentadas pelo v-ereador 
Cum ercindo T íc iane lli lün ior 
(D EM ) no projeto que vai nor­
tear a licitação para o transpor­
te coletivo urbano. Uma delas 
estipulav^a em 10 anos o tempo 
de concessão para a empresa 
vencedora da licitação. Outra 
iratav^a sobre a obrigatoriedade 
dc SC instalar catracas eletrôni­
cas nos ônibus.

Depois de m uitas discur­

Com afastamento de Marise, Norberto assume na segunda-feira

sos. os vereadores decidiram 
que deveriam derrubar o veto 
apenas da emenda que falava 
sobre o tempo de exploração 
dos serviços Mas tiveram que 
encerrar a sessão por uma dú­
vida burocrática que seria re­
solvida ao longo da semana 
pelo departamento luríd ico 
da Câm ara. O  prefeito Marise 
enviou um veto único c os par­
lamentares não sabiam como 
fazer para votar em separado.
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"Que nem o seo Creisson: 
agora com équioü"

Como o diz o Pedro Bilal 
no Big Bróxa Brasil: 'd i volta, 
tamu divoltal" acabou a ma­
mata! Agora eu estou com 
Équio, vou ECOar pela região 
da cana! LP agora é APIMEN­
TADO, bom para quem sofre 
com hemonóidas. haalraaal I 
O  negócio vai ficar bom; se 
c a o i  vira hospído e se co­
brir vira dreo, e tá virandoM 
E vamos pro pauM Como diz 
um amigo aqui na terra dc 
Ubiiama, 'be loa , beleza, be­
leza. alegria, alegria, alegria! 
E chove torrendal mente cm 
Lençóis Paulista. O  locutor 
nâo percebeu que tinha al­
guém lavando as janelas da 
rádio. Haaalraaa!

Aqui em Lençóis, a poli­
da descobriu uma plantação 
de macortha no centro da 
òdade Olha que agricultor 
doidãol Será que ele fez um 
cuTSinho de plantio lá na 
Agrífam? Em Agudos tem 
gente plantando de tudo. Os 
pastores chegam a plantar até 
bíblias e se bobear eles plan­
tam ... Hahalniaalf Êagríail- 
tura familiar! Ham, diorei 
tanto ao ver o Varise choran­
do na TV Prevê, a TV que nin­
guém vé. a Rede Al fazeera do 
Duda Televizani! Por ĉ ue se­
rá que o Varise chorou? Acho 
que ele estava com dores no 
braço Então ele vai ter 
enfiar o braço no TlPO ia, 
haafraaM Dizem que de fez 
exame de sangue e deu TTPÓ- 
A negaiivoM As sessões de 
Câmara estão sendo rapidi- 
nhas. O  Nardela sanfoneiro 
tá precoce!! E  o Formigào, 
apaixortado pela Primavera, 
disse c]ue ainda vai galvani­
zar ou pôr um manciiâo no 
Tião BonacheiroM Falou que 
ele vai dormir escutando o 
Dingo bel, haaíraa!!

E por falar em cantar, 
nego, talento mesmo tem o 
padre Silvano lá do Cecapa. 
Cama boate azul como nin­

guém! Ele cantou assim: 'eu 
bebi demaaais e nÀo cor>sii- 
go me lembrar sequer, qual 
o nome daquda mulhex, a 
flor da noite da boate azu l' 
Haaíraaa Esse padre é pop.

Voltando a falar na TV 
Prcvé. ou m elhot na Rede Al 
lazeera, tem é que arrumar 
um sutiã pro Ehida Ete disse 
no ar que o homem feliz é o 
homem tetudo na vida! Se 
de for entrevistar o papa, eu 
tenho certeza que a prímdra 
pergunta é: 'O  que vocé acha 
do Carlão como prefdto de 
Bauju?* Eie quase teve um 
in íaiio  quando soube da re- 
nünda do Carlão Ozádamu- 
láden a candidatura em Bau­
ru! £ gritou: *Agora é Ferro, é 
Samud Ferro!! 'âncora oficial 
da TV  Al lâzeera. Só entrevis­
tam Carião Ozédamuláden I!

A í vem aquele comercial 
com o garotinho falando 
pra mãe: 'E u  quero é fazer 
cocó, fazer cocô na casa do 
Pedi i nho Phod ias *. H aa í raa! 
Em Agudos, o vice prefeito 
Jaime Táputto vai trombar 
de frente com os mulas, vai 
ser aquela asneira! f Em  Ma- 
catóba, o Colidge vai acabar 
colidindo com o Pavão m is­
terioso; é só pena que vai 
voari Em  Piratininga, o ex- 
prefeito pediu para voltar ao 
cargo e a justiça respondeu: 
'M ani...N ãàãoo!!

Estou em Lençóis, terra 
dos bichos voadores: Pardal, 
Corvo Branco, Marimbon­
dos de fogoM E o Form igo 
ainda vai voar, mrucooo! í

Vou embora, vou lá pra 
rodoviária pe^r o dpózáo 
do Prata. Vai todo mundo 
pendurado que nem Taezã! 
Tò de volta pelo bem da 
nação. Vou lá pro Bodega s 
tomar um breja e no Bolão 
Mix tambémM Vou prestar o 
concurso para cobrador do 
drcular gratuito! I

Tchau e bença
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Rodízio todas as quintas
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Marise assina hoje convênio com a Caixa Econômica Federal para a vinda de R$ 3,2 milhões para estação de tratamento de esgoto; "será a grande obra do meu governo", afirmou
C R m A N O  CUIRADO

Na tarde de hoje ü  prefeito 
|osé Antonio Marise (PSD B ) 
vai fazer uma da$ assinaturas 
m ais im portantes dos seus 
dois mandatos à frente da 
prefeitura. HIe assina com 
hora marcada para às 16h - 
o convênio com a C lil* (C a i­
xa Econôm ica l edoral) para a 
vinda de RS S,2 m ilhões do 
Covem o federal - através do 
programa Saneamento Para 
Todos - que serào aplicados 
na construção da estação de 
tratamento de esgoto. Tam ­
bém estão de presença co n fir­
mada no gabinete o gerente 
local da Chi'. Renato Peroni, 
c o  superintendente regional, 
losé Paulo Com es Am orim , 
que vâo conferir a assinatura 
do ún ico  contraio desse por­
te na região contem plada pe­
lo PAC (P lano  de Aceleração 
do Crescim ento), do governo 
federal ü  prefeito Marise es­
pera ainda a confirm ação do 
M inistério das Cidades, que 
pode enviar um  representan­
te de Brasília para prestigiar o 
mom ento da assinatura.

{a foram gastos aproxim a­
damente R$ 7 m ilhões dos 
cofres m unicipais em todo 
o trabalho de construção dc 
em issários para coleta do cs-

CONHEÇA O SISTEM A

C A P A C ID A D E  P R O JE T A D A : 98.000  H A B IT A N T E S  

C U S T O : RS 8 m i l h O e s

IN T E R C E P T O R E S

•/ Córrego da Prata 4 .SOO metros (executado)
/  Rio Lençóis -  4,750 metros (executados)
/  Corvo Branco -  798 metros (executado)
^  Cachoeinnha -  3.430 melros (projeto em elaboração)

E M IS S Á R IO S

/  Distrito íí>dusuial - 7.250 metros (completo)
^  Rio lençóis -  3.500 melros (1.500 mil prontos) 
^  Disposição tinal - 800 melros (em elaboração)

E S T A Ç Õ E S  E L E V A T Ó R IA S____________________  ______________ _________

4Xk No interceptor do Rio Lençóis -  2 uriidades de pequeno
porte (em execução)
^  No emissário do Rio Lençóis -  1 unidade de grartde porte 
(projeto em elaboração)

E S T A Ç Ã O  O E T R A T A M E N T O

^  2 conjuntos dc lagoas (projeto em elaboração)

gosto no penm eiro urbano 
c estações elevatórias. Fora 
os R$ 3.2 m ilhões que virão 
através da CEF, a prcíeiu ira 
ainda preve investir outro R$ 
1,5 m ilhão cm  recursos pró­
prios. O  d inheiro  do governo 
federal é financiado. Depois 
dc term inada a obra. a prefei­
tura lem urn ano para come-

çãT a pagar. As prestações vão 
SC estender por 20 anos 

Segundo o  prefeito Marise. 
com os R5 3.2 m ilhões garan­
tidos p d ü  convênio, a prefei­
tura deve conclu ir o sistema 
de tratamento de esgoto do 
m unicíp io . 'Vam os construir 
a estação elevatória, in te rli­
gar as lagoas dc dccantaçaô

Alexandre Moreno e Maríse comemoram assinatura de convênio para tratamento de esgoto

c fazer o cm iss in o  de retor­
no das águas in ia d a s para o 
río . A expectativa com a vinda 
dessa verba é term inar todo 
o sistema até o fina l do meu 
m andato*, afirm ou Ainda 
segundo u prefeito, essa deve 
ficar para a posteridade como 
a grande obra de seu gover­
no 'Essa será a grande obra 
do meu governo. Não só pela 
quantidade dc recursos inves­
tidos, mas lam bém  pelo im ­
pacto dc saneamento do rio c 
im pacto am b ien ta r, com ple­

ta As verbas devem seguir um 
cronograma de obras e de­
sembolso, ou seja, o d inheiro 
vem aos poucos na medida 
cm  que a cidade for a>'ançan- 
do na construção da estação 
de tratamento de esgotos 

Quem  também com em o­
ra a chegada do d ia da assina­
tura do convênio  é o d iretor 
do SAAF (Serviço  Autônom o 
dc Agua e Lsgotos), A lexan­
dre M oreno *Será um a gran­
de obra Vamos tratar 100% 
do esgoto da área urbana do

m un ic íp io , o que va i re fle tir 
na qualidade de vida da cid a­
d e ', afirm ou 'Essa  obra m u­
da, inclusive , a classificação 
do rio  na bacia hidrográfica. 
Nossa água passa a ser consi­
derada com o dc m elhor qua­
lidade*. com pleta. O  projeto 
da estação já lem  as licenças 
am biem ais do D EPRN  (D e ­
partam ento üstâdual de Pro­
teção aos Recursos N aturais) 
e da Ceicsb  (C o m p anh ia  de 
Tecnologia de Saneam ento 
A m b icn ia l).

P A D R O E I R A

Festa segue hoje com show e quermesse
Recomeça hoje a progra­

mação m usical da Festa de 
Padroeira dc l.ençóis Paulista. 
Nossa Senhora da Piedade. A 
atração é o  show de World Ro-

P R O C R A M A Ç A O

SHOWS
H O JE.............................................. ...
World Rock/ Insanity

a m a n h A ...........................................
Satete Ferreira da Canção 
N ci/ j'-  - ' V '  '

s A b a o o s .......................................
, Jo^^Rauto c ju lia n o /Ç a io  e* 

ãanda

OO M iN CO  9 ..................................
W»lhao e Maicon

Q U IK TA  ÍE IR A  1 3 ......................
Bar>da Rop SHock

SEX TA  T E IR A  1 4 .........................
André 6á M atheui

SABAD O  1 5 ........... .........................
Peninha

DO M IN CO  1 6 ................................
Banda P<etá

ck Insan iiy  Am anhã, se apre­
senta a cantora Saletc Ferreira, 
da Canção Nova No sábado 
8. sobem ao palco loão Paulo 
c lu liano  e Caio e banda.

A novena da padroeira tam­
bém começa hoje e vai até o 
dia 14 As missas diárias estão

marcadas para ãs 19H30 So­
mente a missa do dom ingo 9 
acontece mais cedo. ãs lBh30. 
Durante o período da novena 
haverá confissão no Santuário 
das 9h às U h . das I4 h  ãs 17h 
c a partir das I9 h .

Dc hoje até sábado tem

em prol do ECC
(Encontro de Casais com Cristo)

Local: Capela Santa Terezinha da 
Bom Jesus - Jd. Monte Azul

Dia • 07/09 ás 20h

Adesáo • R$ 5,00

exposição dc orquídeas no 
s«ilão do Santuano Nossa Se­
nhora da Piedade A mostra c 
organizada pelo Cao lp  (Clube 
dos Amigos O rquidónios de 
Ixrnçóís Paulista) c fica abona 
das 8h ás 22b. No domingo 9, 
a p an if das 8h, acontece a 2 '

Corrida de Pedestres da Padro­
eira As inscrições custam R$ 
10 e podem ser feitas antes da 
corrida. Na categoria m asculi­
na, o prêm io para o  prim eiro 
lugar ê de R5 300. O  segundo 
colocado lc\'â RS 200 O  prê­
m io para o terceiro colocado

é de RS 100 O  quarto leva R5 
80 e o quinto colocado leva RS 
50 Todos recebem uoféus Na 
categoria fem inina, o prêmio 
para o prim eiro lugar é dc RS 
200. A segunda colocada lira  
com RS 100 c o  terceiro lugar 
leva RS 50. além dos troféus.

Coca Cola
A V )S U -2 JI

SUPERMERCADO TUPÃ
Toda terça-feira: TERÇA DO FRANGO 

Toda quarta-feira: QUARTA DO PORCO
Cerveja Sol

AVBU-UJ

Morango
“  À W S U -o

Carneiro

9
A visn  h|.

20/1I/I7

P e rn il ofertas viO dis
AVBU I *  , | é 0 í / 0 5 / 0 7

,95

ABERTO TODOS OS DIAS DAS 7h ÀS 2lH E AOS DOMINGOS DAS 8H ÀS 19H

Av. Pe. Saiúsiio R. Machado. 1338 • Jd. Ubírama • Lençóis Pta. - F.: 3263-2525

CAAAVAN COMODORO SU B
PICKUA COnSA
OMEGACO
A STR A O L9
VECTH A O L5
D-20 CKAMP
CORSA SEOAN
VECTRA  3EOAN ELITE
V EC TR A O LS
CO RSA SEOAN MILENIUM
CH EV ETTE S t
KA O ETTSU E
CO RSA SED AN O LS
CELTA
GOL 16V PLUS 
OOL 1 e  POW ER - FLEX  
OOL1 0 
SANTANA OL 
PARATI 7 0  C R 0 S 3 0 V E R  
>A\

I
ANO
1949
1997
1999
2000 
1997 
1994 
2004 
2000 
2000 
2001 
1909 
1992 
1997 
2007 
2002 
2000
2003 
1990
2004 
1992

JeP8-
CINZA 

BRANCA 
VERM ELHA 

PRATA 
PRATA 

VERM ELHA 
PRATA 
PRETO 
CINZA 
PRATA 
PRATA 
CINZA 
PRATA 
PRATA 

BRANCA 
PRATA 

BRANCA 
AZUL 

PRETA 
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ANO COR
1999 - V E R D E •
1990 P R E T O
1999 CINZA ♦

1999 V ER D E i
1999 V ER D E
2003 PRATA
1995 AZUL I

s

2003 AZUL 1 R i 1 .000.00 1 24 ;  RS 200.00
1995 AZUL

e
1 R$ 1 500.00 *1 4 6  F RS 4 ^ .0 0

1994 V ER M ELH A RS 1.600.00 I\ 40 !̂  RS 410.00
1996 V ER M ELH A l• R$ 1SOO.OO : 40 ’̂  RS 425.00
1996 VERM ELH A i R$ 1.800.00 ! 49 ;1 RS 480.00
1994 * VERM ELH A RS 1 600.00 46 RS 430.00
1995 BRA N CA l

» R S 1 000.00 40 RS 340.00

S Ü J E r r O A i  P R O V A ^ A O  D E  C R É D IT O

VOCÊ COAfPffOtf CARRO DC PARTKULAR, fíMANCÊAMOS COM EXCCLCNm TAXAS.
VOCÈ PRiCISA oe UM DIMHim, riHANCIAMOS StU PRÓPRIO VIÍCUÍO tM  ATÉ 70%, tOM EXCilENTES TAXAS.

Av. Papa Joào Paulo H (ao lado do Auto Posto Leão) • Lençóis Paulista • Fones: 3264-3968 e 3264-3033 0 0 fC * '‘



E D I T O R I A L

Barato e ecológico
l̂ enŝ òU PauUsu « U  prcsies 

à nxvbcT um lipo de combusti^ 
\vl considerado ecológico, eco­
nômico e baraio. O  CN V (Gãs 
Vecular Natural) deve c h e ^  ao 
posto 19S. na rodovia M aredul 
Rondon (vSP 300). dcniru de 40 
dias. O  g is chega com uma lista 
devanugens» príndpalmentedo 
ponto de vista ambienuL 

Para scr aKistecido com 
CNV,  ̂ma lona dos vcía ilos pre­
cisa pas&tr por uma adaptacáo. 
A  conversão cosmma sair um 
pouco caro. Ejttrctanio. algu­
mas montadoras j«i insistem  na 
nova lecnoK^a e alguns cairos 
comecam a sair da fábrica com 
um motor que roda movido à 
álcool, gasolina ou gás.

A prindpal vantagem do CNV 
deve ser sentida logo no bolso. O  
gás o  mais barato dentre todos 
0$ combusttvds que estáo no 
mocodo. Alem de mais banio. 
tombem promete ser mais eco- 
rtòmicD. Por ser um combustiv^ 
mais limpo e seguro, o  CN V pn> 
lon^  a vida útil do motoc

Além dc ser um atrativo pa­
ra o bolso do consumidor, o 
CN V wmbém se apresento co­
mo uma alicmaüva de energia 
mais longínqua, hloje edstem 
no mundo 160 bilhòcs de tone- 
lad.u dc petróleo, o que garante 
uma reserva de mais ou menos 
40 anos, Enquanto o GNV csiá 
em condições de garantir uma 
reserva de 65 anos.

A grande vantagem, entre­
tanto, em tempos de aqueci­
mento global, é 3 caraaertstica 
menos tóxica do CN V Estudos

«tponiain que a queima do gás 
C muito mais completa do que 
a dos outros combustivtris, por 
isso libera menos quantidade dc 
resíduos poluentes.

Especialistas defendem ain­
da que o gás. apesar de volátil, i  
mais seguro que os demais com­
bustíveis. O  risco dc uma com- 
bustAo seria muito menor com 
o CN V porque enqtUTiuo o álco­
ol se inllan)a a uma tcntptTatura 
de 200*C  a gasolina a 300*C. 
o gá.s se queima a 6 2 0 *C  Além 
disso, o abastecimento é feito 
sem que o produto entre em 
contato com o ol o qtie climirvt 
a possibilidade dc combustão

Outro ponto a favor do GN\^ 
e que poises da América do Sul. 
como 0 Argentina, os ciruden- 
ses c até 0 Comunidade Eim v 
pda tem estudido a sua adoçio 
como ío m u de combustiv\l. 
O  BrLsil começou a in v« lir ha 
pouco tempo.

As desv*anLigens do CNN' 
cstòo relodonados ao vdculo 
Quando o  assunto é meio am- 
biaite e segurança, a oplniáo dos 
espedaJisLvs é urvAnime Com 
tantos pontos posittvm e ^ -  
dal mente n.i quesüo ambiental, 
a per^nia que náo quer calar é 
por qué o GNV só começa a gi- 
nhar notoritxlode ogon^ Parece 
que foi preciso esperar até o.s re­
servas naturaí!» dc encxgia ficaretn 
ameaçadas para buscar alternati­
vas. Se o ^  natural pcxle arudor 
a movimentar as máquinas do 
mundo, o  tempo vai d i^ . Só 
tem um pequeno adendo, o gás 
náo é nosso e sim da Bolívia.

Á R T I C O

A  Pátria e nós!
E o e m i r  C o n k c u a n

o  que significam no dta 7 de 
setembro, bandeiras drapeiondo 
ao vm to. soldados marchando, 
jovens desfilando, ciarins soan­
do e hinos sendo entoados? £ o 
dia da Pátria, da nossa Pátria.

£ a comemoraçáo daquilo 
que queremos perpetuada; algo 
que queremos sempre grande e 
fone: nossa l^átria. Mas... o que 
é elo, onde a encontramos, onde 
a disünguimos. onde a percebe­
mos? Será o solo que pisamos, 
a terra que nos alimenta, os ho­
mens que nos rodeiam, que no 
dia-â-dia c o n v h w  conosco, se 
atrítam conosco por diKorda- 
rem de n ó i por pensarem di- 
fereivtemente daquela que nós 
costumamos?

Ou seráo nossos govonantes 
que, bem ou moL impulsionam 
o país avante administrando a 
coisa públicL Pátria é tudo isto. 
mais do que isto e para o lan 
disto, pois estes elementos a 
configuram, é mais do que isto. 
porque encerra o ontem e en­
globa amanhá. Disse certa feita 
o  historiador Hemondo Bortseca: 
*sendo o ontenx ela é um pas­
sado comum, uma etpericTKia 
transmitida e otriquedda, através 
dos tempos, uma cultura que se 
eloboroa uma fisionomia social 
psicológica c jurídica que se plas­
mou. Ela é o  ambione que con­
dicionou nosso comportamento, 
a rd ig iio  que nos legou os valo­
res que cultuamos, o dim a que 
plasmou nossa penonolidade

E sendo o passado, é o  lega­
do que recebemos mas é tam­
bém o fiituro. O  futuro que nós

construiremos, o futuro pelo 
qual nos roponsabilizomos, es­
forçamos e buscamos, cada um 
dentro das suas possihiliiLtdes. 
A final como disse o grande ^uy 
Boiboso. *a Pátria é de todos e 
r\áo é de niftguém*. pois nós 
rvAo a recebemos» tal qual é. gra- 
tuitamente. Lm  cada pedra, cm 
cada cidade, cm cada pedaço 
de terra orada, cm cada chami­
né, nós sentimos o esforço, o 
trabalho e dedicaçáo de muitas 
gerações e  por que nao dizé-lo7 
• também as lágrimas de nossos 
antepassados.

L cada v o  que corvsiatamos 
o que ela é. mais responsáveis 
somos pelo que d a será. Assim, 
cada bandeira que tremula neste 
7 de Setembro, dia da Pátria c da 
Independéndo. como que nos 
acenando para o âJTumhá, cada 
dorím que toca a nos despertar 
para o futuro, cada jovem que 
por nós desfilx Icmbra-nos o 
compromisso que com sua gera­
ção assumimos

O dLi Pátria é um dia dc açáo 
de graças pelo que é. pelo que 
foi e  ao mesmo tempo, dia de 
prece ao Criador pelo seu futu­
ro. Pensemos sehamente no fu­
turo de nosso grande e querido 
Brasil. Que todos sei amos gran­
des como ela é. Sabendo ser fiéis 
á justiço, á cohdade e ao amor 
que nos deve unir Na mojvhá 
da Indepcndérvcia. cnrole-se na 
bandeira verde-omarela e canti* 
na praça, com orgulho nossos 
hinos mais belos do mundo. 
E5ia é nossa men&igem para este 
7 de setembro, dia da Pátria.
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Terceira Coluna
AVESSO

Quem  andou se surpre­
endendo positivam ente 
com a m udança de com ­
portam ento da Câm ara de 
Vereadores dc Lençó is Pau­
lista  nas ú ltim as sessòes 
legislativas, com agilidade 
nos trabalhos e atenção re­
dobrada do regim ento in ­
terno, vo ltou a ter a am ar­
ga nostalg ia na sessào de 
segunda-feira 3 . com uma 
sessáo truncada, confusa e 
de d iscursos prolongados e 
fora dc ordem .

RELÓGIO
Para p iorar, a sessAo 

leg islativa fo i precedida 
por um a apresentação do 
com ando da Po lic ia  M i­
lita r da regiáo. O  capitão 
A lan Terra palestrou sobre 
os núm eros registrados na 
cidade e defendeu a idéia 
de que as ocorrências em 
Urnçois Paulista sào em 
quantidade cada vez me­
nor Com  isso. 0$ vereado­
res tom aram  seus assentos 
em d erm iiivo  por vo lta  das 
21 h. Som ando isso à vo lta 
aos velhos tem pos, os ve­
readores encerraram  a ses- 
sáo à s2 3 h 5 5 ,

PÁTRIO
O  vereador Edson Fer­

nandes (P T ) pediu a palavra 
para falar sobre o m ovim en­
to liderado pelo Psoi de um 
plebiscito sobre a anulação 
do leilão da Vale do Rio Do­
ce. entre outros temas. O  co­
merciante Rodolfo Pclegrin 
e o empresário 1 ucas Bale- 
che. ambos ligados ao pré- 
núcleo do Psol em Lençóis 
Paulista, apareceram com 
uma um a e cédulas em bus­
ca de adesão à causa.

DESASTROSO
Para Edson, o le ilão  - 

feito em 1907 pelo então 
presidente Fernan<]o Hen­
rique Cardoso (P S D B ) - fo i 
desastroso para o patrim ô­
n io  p úb lico . *E la  fo i ven­
d ida por RS 3 ,4 b ilhões. 
Só em 2003. deu um  lucro 
de RS 10 b ilhões O  p le­
b isc ito  in fe lizm ente não 
tem valo r o fic ia l, apenas 
m ora l, para pressionar o 
governo a rever essa ven­
da*, afirm ou .

CHATEADO
O vereador Adimibon 

Vanderlei Bemardes (PREB), 
o Dingo, SC confessou octre- 
mamente chateado por causa 
da Orquestra Mumcipal de 
Sopros. O  Narrador redamou 
porque nem ele nem nenhu­
ma das outras pessoas que 
participaram da formação do 
grupo foram diados no evvnto 
que comcmoíDU o anivrrsário 
de 12 anos da Orquestra, no 
dia 30 de setembro no Clube 
Esportivo Marimbondo D in­
go era o prefeito quando a or­
questra foi fundada.

CONTAS
'Todo projeto quando sc 

inida passa por problemas. 
Criamos essa banda com d i­
ficuldade ucm endi Lembro 
peifeiuimente quando fomos 
comprar os primeiros instm- 
menlos*. d isrurv)u Dingo. 
'Magoa quando pessoas es­
quecem. r\ão sei se de propó­
sito ou porque está se aproxi­
mando as eleiçòcs^ Ainda bem 
que o povo sabe fazer contos e 
lembrar quem era o prefeito 
há 12 anos*, conünuoa

FALHAS
Entre as falhas que Dingo 

d iz ter cometido durante seu 
governo, cie «scolheu uma 
que dassificou como *uina 
das mais graves*. 'Come- 
ti falhos, mas não divulgar 
m inhas realizações foi uma 
grande falha*, admite. E pro­
meta *Daqui para frente tu­
do que acontecer que for re­
lacionado ao meu gowmo, 
eu vou falar*, disparou

RISOS
A sessão também leve 

momentos de dcKontração, 
prota^nlz«idos pelo mesmo 
vereador Dingo Ekmardes 
lú d o  aconteceu enquanto 
A ilion  lip ó  Laurindo (PV) 
elogiava Edson Fernandes 
por coma do projeto que au ­
ge a instalação de aquecedor 
solar em cosas de conjuntos 
habitacionais. T ipó lembrou 
uma fábula dc motivação 
sobre um meninínho c uma 
concho, sobre cada um  fazer 
a sua porte ’ £ aquela história 
que o Dingo já contou 10 ve­
zes aq u i sobre a importância 
de cada um  fazer a sua par­
te*. afirm ou llp ó .

MAIS 10
Dingo pediu questão dc 

ordem alegando direito dc 
resposta por ler sido citado 
por Tipò, *Acho que vou ser 
obrigado a contar essa his- 
tóna mais dt!z vezes. Porque 
não cra um m enininho. era 
um  velhinho, ja corromido 
pelo tempo*, d isparoa arran­
cando risos dos presentes.

LUZ PARA TODOS
Na noite dc terça-feira, 

a Cãm ar.i dc Vereadores dc 
Macatuba realizou uma au­
diência pública sobre o pro­
grama 'Luz para Todos', do 
govenio federal Segundo o 
presidente da Cãmaro^ Mo- 
acir S ilv rttrin i (PM D B), o 
objeiivo do programa é le­
var energia elétrica para as 
áreas rurais do m unicípio 
que não são ilum inados.

APACAO
E por falar em luz. a ses­

são legislativa de terça-feira 
em Macatuba sofreu um 
a pagão. Ma In da metade 
dos trabalhos foi conduzi­
do ã m eia-luz e com quedas 
constantes de energia Sem 
contar que com o apagão 
0$ vereadores náo puderam 
u tiliza r o  sistema de som e 
a m aior porte da sessão foi 
realizada no gogó Itonia do 
destino?

CARA LIMPA
Na terça-feira, um dos 

principais itens da pauta 
foi um projeto do verea­
dor Aparecido Humberto 
Pavão (PTB ) que proíbe a 
permanência de pessoas u ti­
lizando capacetes, gorros ou 
qualquer tipo dc cobertura 
que esconda o rosto em es­
tabelecimentos públicos e 
com erciais. Mesmo Macatu­
ba não tendo registrado as­
saltos nesses modos, a idéia 
é co ib ir esse tipo de crime.

DUPLA IN FRAÇA0
Se a lei for aprovada, 

quem decidir esconder a ca­
ra para praticar um  assalto 
vai esiar praticando dois c ri­
mes infringindo o  Código 
Penal e uma lei m unicipal 
O  proprietário do esubele- 
cim ento pode até fazer um 
auto de infração comça o 
assaltante.

"Ntí se>ruí-/eim é come- 
morado o dia dai hxdr- 
pimdèiiría do Brasil. Eu 
ruio vou guardar o fe ria ­
do, fo i aproveitar gue as 
pe4Soas estão cm casa e 
ivnder meu artesanato". 
|o ié  Ademar Evarlsto, 
vendedor

"No feriado da /ndepen- 
dència do BnutI eu 1*011 
aproivítar pura descan- 
S4ir. É  muito bom fica r  
em casa"
Tâmara Pires de 
Camargo, tegiooária

"No dia 7 de setembro 
é comemorada a Inde- 
pendência do Brasil. Üu 
acredito que t*oii ficar 
em casa, serd muito bom 
guardar 0 feriado" 
Rogério Machado de 
Abreu, operário

F R A S E S

"Não haverá 
independência 
política se 
não houver 
uma política 
econômica 
justa, com 
melhor 
distribuição 
de renda"

Frei V itallno Torcato. pároco 
da igreja de Santo Anionlo 

em Agudos, sobre 0 plebiscito 
contra a venda da siderúrgica 

Vale do Rio Doce

O cruzamento das ruas Sihio Capelarj e Edgar Pinhafiel no jardim Pnndpe, ganhou um canaletáo. Na tarde de 
ontem, os funcionários da prefeitura trabalhavam no local. O canaktão vai ajucidr o escoamento da água.

P A R A  P E N S A R

"O sorriso 
custa menos 
que a
eletricidade e 
dá mais luz."

Provérbio escocês



c o m b u s t í v e l

o
Lençóis Paulista é a segunda cidade da região a comercializar o GNV (Gás Veicular Natural); posto da Rondon vai oferecer o combustível dentro de 40 dias

W A C N tR  C a r v a l h o

PaiilÍNGi srn i a sc- 
gurtd.i ciddde d d rcgi.^ü qutr 
vai comerciAilízar o CN V (Cá.s 
Natural Veicular) O  Auio Pos* 
lo  295. local uado As margens 
da rodovia Marechal Rondon 
(SP-3Q0), deve pass.\r a ofere­
cer o com bustível denito  de 
40 dias, quando a insialacAo 
dos equiptTmentos vai estar 
concluída. O  posto será o ú n i­
co a vender o gás para veículos 
num  raio de 3CK) quilôm etros 
da vSP 300 Bauru possui hoje 
dois postos, mas iodos na área 
urbana, o que obriga os mo- 
luhstas A entrarem na cidade 
para reahz.tr nrabastcd mento.

Segundo Ivens Iosl  ̂ Cosa- 
li. propricLário do posto, os 
obras estáo cm  ritm o accic*Tecnologia tri-fiiel começa a chegar no mercado

Os carros com motorvs 
bi<ombu5iiv‘eis ja invadi 
ram o mercado /\gora. as 
montadoras <'stào se espe­
cial iz«inda na teaiologia 
iridiiet. Alguns veiculas 
já estão Mindt) d.i fabri­
ca com a opçáo de serem 
ab.tsteddos com álcool 
gasolina ou gás

Quem náo tem a teaio- 
logia dc fábrica, tem como 
op(âü Insta lv o kit CNN' 
no QjTo. m.vs segundo Ca 
salL em L^ncôis l^ulísta 
por enquanto náo existe 
nenhuma ofidna autoriza­
da j  fazer esse tipo de ajus­
te nos veículos tm  B.iuru, 
o servido já está dUpontwl. 
O  valor para instalar o kit 
gira em tomo de RS 2 m il 
dependendo do tamanho 
do veiculo e do dlíndro 
que será instalado

rado. O  investim ento para 
poder com erdalizar o  gás é 
de aproximadamente RS 150 
m il. 'O  nosso investimento 
ultrapassou a cas*i dos RS 150 
n ú l mas j  Petrobras e a Neo- 
gâis. que será rcspons^ivcl \>€\o 
forniY jm enio , investiram  m ui­
to m ais', inform a C asali. Pela 
parceria feita entre o posto e 
a Petrobrás. a parte de insta- 
laçáo do equipamento, como 
carreia e bombas e <: de res­
ponsabilidade da IVtrobráv 

A novidade traz expectati­
vas dc lucro para o posto T r a ­
çamos um a nteu junto com a 
NeogAs de vender no prim eiro 
ano pelo menos 60 m il metros 
o ib icos de gás por mès. tntre 
2008 c  2009 a meta aumenta 
para 80 m íl metros cúbicos. A 
partir de 2009 pretendemos

chegar a 120 m il metros cúbi­
cos de CiNV com ercializados 
por m òs', comenta Casalí.

O  GNV vni chegar no m u­
n icíp io  transportados cm car­
retas O  gás w m  com prim ido, 
pronto para ser com erdali/a- 
do. 'Posso afirm ar que evse ti­
po de transpone é total mente 
seguro', avisa Casali.

PRIÇO
A grande vantagem do 

C N V  sobre os outros combus­
tíveis. ak^m de náo ser poluen­
te, o preço. Segundo Casal i. 
o gás veicular chega a ser 40%  
mais cm conta que a gasoli­
na. que é  o  combustível mais 
caro atualmente, além de scr 
suficiente para perconer uma 
distância maior.

Quando comparado ao

á lco o l o preço do C N V  é um 
pouco m aior, mas o rendim en­
to dc um veículo m ovido a gás 
chega a ser o dobro do que o 
do vxnculo que u tiliza  o álco* 
o l. Veja gráfico abaixo. *Um 
carro á gasolina chega a rodar 
10 quilôm etros com um litro  e 
com o álcool esse rendimento 
cai para sete quilôm etros O 
veículo com um  metro cúbico 
de GNV, 0 que equi\’ale a um 
litro  de com bustível roda em 
média 13 quilôm etros', exem­
p lifica o  empresário. 'Com  
RS 20, o proprietário de um 
veículo a gasolina roda cer­
ca de 90 quilôm etros. Com  j  
mesma quantia, em um carro 
a álcool é possível rodar 140 
quilo  metros. Bm GNV, o pro­
prietário roda 200 quilôm e­
tro s', completa

-  !
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Posto 29$ passa por reforma para receber cilindros de gás no més que vem

VARIAÇÃO DE PREÇO E RENDIMENTO DOS COMBUSTÍVEIS

C O M BU STIV Ü .

CAiu:>Tr >
Ákool
CN V

P lU Ç O  M lD IO  
4S 2,499 

a s  1.109 

RS 1,499

CONSUM O M áOIO  PO R LfT ltO

10 quilômetros 

7 quilômetros

11 quilômetros

REN DIM EN TO  COM  R S  2 0  

9 0  q^ifim etros 

140 quilômetros 

200 quilômetros

-* Casail do Auto Posto 295. começa a vender o CNV cm 40 dias

N O TAS p o l i c i a i s

IRREGULAR
A Polícia M ilitar apreen­

deu um Chevette, com plrcas 
de Lençóis Paulista, na quar­
ta-feira 4 O  \eicuJo foi inter­
ceptado na rua Pedro Natálio 
lorenzetti c esu>’a rebaixado 
para panidpar de um  en­
contro de carros no final de 
semana. O  condutor foi m ul­
tado e o veículo recolhido

RECOLHIDA
Um a Honda Fan. placa 

de lençó is Paulista, tam­
bém foi apreendida no pá­
tio  da C ireiran na tarde de

terça-feira 4 . A  moto foi 
interceptada por volta das 
16h. em fiscalizaçáo dc 
trânsito realiz^ida pcla Po lí­
cia M ilitar, na avenida loâo 
Paulo II. O  condutor estava 
sem documentos

MANOBRAS
Outra motocicleta, uma 

Honda MU placa dc Len­
çóis Paulista, foi apreendi­
da na terça-feira 4 porque 
estava fazendo manobras 
arriscadas na rua Coronel 
loaquím  Gabriel O  licen­
ciamento estava vencido.

€
Eventos

Cháíara 
e íditula

F.:(14) 3263-ÕÕ21

...venha ao nosso stond no Festo do Peão de Mocotubo 

e conheça o CHEVROLET que mais combino com seu

estilo de viver

NOS TEMOS 0  MELHOR NEGOCIO PRA VOCE! 

E 0  SEU USADO AQUI VALE MAIS NA TROCA D IVELPA
Av. Adriano Anderson Foganholi, 580 - Fone: 3269-1581 - Lençóis Paulista



M A C A T U B A

Sob controle
A G U D O S

Prefeitura de Macatuba adota ISS eletrônico a partir de outubro e vai controlar a emissão de notas para empresas e prestadores de serviço no município
D a  R e p a ç A o

A pan ir dc outubro, a Pre­
feitura de Macatuba vai m u­
dar o  sistema de arrecada<;io 
do ISS (Im posto sobre Ser­
viço de Qualquer Natureza), 
com a adoçào de um  sistema 
eletrônico dc cobrança Com 
a m odificação, a prefeitura 
passa â controlar a emíssáo 
de notas para empresas e pres­
tadores dc serviço que aluam 
no m unicíp io . A ié o modelo 
da nota que será emitida já foi 
elaborado. 'É  um novo siste­
ma eletrônico que csiá sendo 
im plantado para o  melhor 
controle sobre o ISS", define o 
secretário Adm inistrativo e 11- 
nanceiro. José Carlos l eaeira 
O  mesmo sistema de emissáo 
de notas é adotada pela capi- 
u l. São Paulo

Segundo Ferreira, com o 
sistema eletrônico a expectati­
va ç de aumentar a arrecada­
ção de ISS em aiê 20 r̂», 'A  pre­
visão para 2007, sem o siste­
ma eletrônico é de R5 6 )0  m il. 
Com  0 sistema eletrônico esse 
valor pode chegar a RS 800 
m iT . aponta o secretário 

Antes dc adotar o  ISS ele­
trônico. a adm inistração quer 
orientar e tirar dúvidas Uma 
reunião com contabilistas c 
empresários do m unicíp io es­
tá agendada para o dia 20 dc 
setembro, na própria prefei­
tura. Os contabilistas dc Ma­
catuba inform aram  que ainda 
não tem conhecimento sobre 
o novo processo

Católicos
carismáticos
promovem
cenáculo

Emissão de notas a partir de outubro sô vai poder ser íc íta  via Prefeitura de Macatuba

Segundo 1*1: 1x 01 1̂, a nova 
sistemática tem com oprincipal 
objetivo evitar a M)negação fis­
cal e im pedir a fuga de ím pov 
tos do m unicípio. *Na prática. 
0  ISS eleuonico vai fundonar 
da seguinte maneira: depois de 
confirmado o cadastro da em­
presa  ̂o  empresário ou presu 
dor de serviço vai rect*ber uma 
quantidade dc nous. Para con­
tinuar retirando ás notas, ele 
vai ter que prestar contas sobre 
as movimentações anteriores', 
explica Ferreira

Nn começo, os empresá­
rios vào ter que ir até a prefei

lura para poder em itir as no­
tas. Depois que o sistema cs- 
ti\*er operando, pode solicitar 
a nota v ia  internet. *Por isso é 
chamado de ISS e le iròn lco ', 
brinca Ierreira .

REGIONAL
Em lençó is Paulista, para 

combater a sonegação de ISS, 
a prefeitura adota o sistema 
Delp (Declaração Eletrônica 
de Lençóis Paulista) trata-se 
dc um programa que cruza 
informações dos tomadores 
c dos prestadores de serviço 
para acompanhar a m ovi­

mentação fiscal. Se os dados 
não baterem, o sistema acusa 
irregularidades. Segundo o  d i­
retor Financeiro da prefeitura 
dc Lençóis, lúHo Conçalvcs. a 
possibilidade dc o m unicípio 
controlar a emissão de notas 
já foi levantada c. segundo ele. 
é uma fcrram enia m aior para 
o m unicíp io  no controle da 
sonegação.

Scra realizado no do­
m ingo lf> m ais um  cena- 
cu lo  d iocesano cm  Agu­
dos O  evento e p rom o­
v id o  pelo M ovim ento dc 
Renovação Carism ático  
de Agudos c  acontece no 
ginásio de esportes V lcen 
te r.v jn sto  Uam ante.

Dc acordo com a coo r­
denadora do m ovim ento 
carism ático  em Agudos, 
E li sete H em  andes dc O li­
ve ira . as pessoas que com ­
parecerem ao ginásio te 
rào tim  J ia  in ie iro  de a ti­
vidades re lig iosas como 
uraçôes, louvores e can 
los O  encerram ento será 
com  uma m issa celebrada 
pelo padre E m ílio , da C o ­
m unidade A lpha óm ega, 
de M aião.

F lise ic  lem brou que 
o cenáculo  Ç um d ia J c  
alegria e de pensam entos 
vo ltad o s a Deus Este ano. 
o lem a sera 'Vencendo 
atliçôes e alcançando nu 
lagres*

P LEB ISC ITO
ijAjtn u tema 'A  Vale e

Nossa*, cató licos de Agu­
dos participam  de um  ple­
b isc ito  contra a venda da 
em presa Vale do R io  D o ­
ce, p rivatizada no gover 
no de Fernando H enrique 
Cardoso . As urnas foram  
colocadas nas igrejas de 
São Pau lo  Apóstolo e de 
Santo A nton ío

De acordo com o Frei 
V ita lin o  lo rc a u ). da paró­
qu ia Santo .\n tò n io , des­
de I9 K 6  as igrejas católi* 
cas e os m ovim entos po­
pulares vem prom ovendo 
a 'Sem ana da P á tria ', 
celebrando a data d«t in ­
dependência do ílra s il de 
um a m aneira a lternativa , 
com  o sig n ificad o  dc re 
tlexão sobre a atual s itua­
ção peta qual passa o país 
e sobre os ds^afios que o 
povo b ia s ile iro  enfrenta 
nas queslôes dc cidada­
nia

A inda segundo o  Frei 
Torcato. não hasera ind e­
pendência p o lítica  se não 
houver um a p o lítica  eco> 
nôm ica lusta . com m elhor 
d istribu ição  de renda.

r * ? • .n
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Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
c ám .ara  Mt M( ip u . nr i >.n ç ó is  p a l m s ia  

PabliMCàp út A ia ^ fim l

D FC H I.TO  I fC lS L V T IV O  V I5  :007 -Coocpdf llr fu ç i to  Sr. Prefeilü 
M aofciptl p ira  Irttam ro lo  xaudt."

Ctnuirt Muniop«il Jw* l cn^osv 05 dc wicmbro de 2007.

N A kD EU  DA SILVA 
PfcsHieme

PuNiç«td na Secretoru dt C lm trt Munwipot 
cm ác sranüJTO dc 2W7.

JOS£ M :itO lU üC .ICAM > l 
A u cu o r Ttentçc U v i'!?n \i*

rx u l O r.«' Cl» 6 ̂  SMB^fodc 2007 Nt
Wk« à* tMOdjcKiti lt$ *>1̂ 7.

At

J l  17,0 D F D IK F irO  D .\ (  O M SRC S FM  I.I .S C Ó lS  P A U  ISTA/SP 
F Ó R l M -D R . OCTAV IO  P IM IF IH O  U K IZ O IA " .

Av. Padre StJusiko Rodrl̂ D<  ̂Machado. 5V .̂ iM ))2M 40U 2 (M | 5264 416?

PROCESSO 210.01,2007.000972-0. n-ofxkm 22G07
Ed)Ul deCilAçáode lefcci/M im enM tO ot.ocruujixm vscorc» tiv«rt«cda?conhvcidi*vc<uii prmA)0r 20|vv)ic)diAji.

O DR- AKTO NIO  C A RLO S COSTA Pt SSOA M ARTINS. MM lu i/ Subaiiiuio d j 2* V^/t dt (  omA/n «ni Lcitçon Ptu- 
lisxt^SP, nt lofm t da tci. etc.
FA7 SA B ER . que o prcNcnJe cdiUt. virem ou dele coohccírnemo fiverem hem como icfcvims iiucrwft«Kk>x. inccrtot c 
deiconbccidoi. c aot dc A N C E IO  PAVANAl O t-ANTONiA D L O M VEIRA  PAVANATO. que por Juí/o
e Ctnòno do?” Oficio Judicial. ScçioC tvcL da Comarca cm Lençou PauS-ia^sP.prwc^ veum ateSodr tSU C A P lA O . 
pnKt5wrL319.l)l.20ü7 0OW72-O. n«d< Ordem 25007. pn.ffKni<U » r s ‘ATO ARCitTxTTNOr rua etpoM IIFLP N A  
TEÜDORO AROíTKTlNO, braxileipo». easdov <l« comcrvianie. cm o • i ir, tirsidentcx < domiciltado^ n i Rua Femâo Du.̂  
Pacv Leme, 977. Parque Antártica, rteiu cidade < comarca de LmvwB Pauli&u. SP. adquinram atrases de n c riiu n  pública 
de ceaaêo e tranitcráncia de d i rtilo» hcrediUnoa e posae % wVk^  bvrada no pnmcm> rvu iu  «k Lençôi» Pauli »u. u n  OR
de novembro de 2006. livro 19(1. fU 6 l'h7 tW Lad> Tiuu/> v i>uuo« herdctn>v&u.' dc Angclo Pa\anaio. M ccm íi
•oa 22/IL1945 e AnJoma de O Inçira Pavanaio. Iftcn d iM s 1? I I  l% :\  v>djrvMosh<Tdiüno» e du k ^ joIc
Ím6>cl: UM LO TE D L TERREN O  URBANO’’. cunJcrvJo a írea tneatfxsdoctwn frente para a Rua Anita
CahbaJdi. onde e*iÀ construído o prcüio 0*7(6.1, esquina da Kuu i^nacH' Anselmo l4 (k i Par, nnta Cidade. Mumdpio e 
Comarca de Lençóis Paulixta. Falado de .SLo Paulo. c»>m a w^uinu d«acnçâ<>. Tm i inKio rto pomo I . locaJi/ado na frm ic 
do terreno, lace eauma do muro da Rua Amta Ganholdi L«tn Impar, • t.940 mcuoa da yuia, n* da rm  IgrUcio
Anscltno - Lado Par. a 1.952 metrtn da ifuta. dai. peto tàdu cvqv<nlo do icireno. seî ue pela facc e«iema do mum da Rua 
Ignáao Arudmo-Laòo Par. com a/jmuie mapMlico de 22CP56*55* e distância de 19.555 meuos «ic o pomo 2. locali/ado 
a 2.070 metros da ipiia. ate ai confronta com a Rua Ignácio Anselmo, dal vira a Jircita . c pela U tx  inicma do muro do 
fundo do (erreno, segue com a/imute magn4Ueo dc }  I r45*44'* e diatáncude 17,125 meuox oié o ponto 2. ai4 ai confronu 
com 0 lote dc terreno oode csU edificado o pnidjo n*474. dc pn>pnedadc dc Rvandro Uimo RúmanJ>o1i. e Naihaly Boso 
Roaianbüfi objeto da malricula 5 49CLdai vua a drrriu . e pcU U>;« iMema ifo muru á*» lado dirtKo do icrrerM. vegue com 
a/imute magnético de 41*15’4&" e d iu incia dc I9J.^ I metros até o punto 4. loali/adi> na Rua Anita Oarsbaldi - Lado 
ímpar, a 2 026 metro* da gwa. aic al coolrontacomo lote de terreno onde c$ia edir>cado o prtdio n* !^X|. dc propne«lade 
dc Sónia MedoUgo e Outros, objeto da matricula 7JI76, dai virm a (1irri<  c pela lace es tem# do mum da frente da lerrenov 
segue com a/imuie magadu<.'o de I5 l*24 ’5 'r  e disUneia de I7.0U1 metrmat^opumo I . ckrxk tev« inicio c ilc  roteiro, até 
al coeUronta com a Rua AniU Caríbaldi - Lado ímpar * O unoiel acha>v regntrúio no rrgisuo de imOveÍ« da comarca de 
Leoçóis Paulista, ao livro 2RG . matncuta Jb 3v5, on nome de A \O U  * * PAVANAIO. A  pfrTT? (La  Rei|ucrerKes. manta, 
padrica < inmienvptn. somada a dos antcce»snm. ufinparaa trmta r  oita afioa. m io  pela qual podem a procedência da 
açâo, requerendo i  citação dos espOlios de Ângelo Pavanato e Aniooia de Oliveira PavanúCo. na peooa à» arrolarue Lady 
Pavaoato TinUn, a eiiaçáo dos confronianie* sob pena de revelia, a cuaçio edital (cm 4c lerccirvs iiuctcssadov iniimaçlo 
das Fa2endai Publrcas. a manifeuaçAo do Mimsténo PuMivn. a procedéncsa da açdo e apôs o irinvilo  em julgado da sen­
tença, a cipediçâo demandado para o Can oho de Registro de Im òvelia fim de cancelar a matricula IK 925 eoregisiroda 
sentença profenda rtos autos, em caao de ccyiiestaçd*v. Tique a cargo de*ta o paga;ri««4i.ik9 custas processuais, honorários 
advocaUcioa e dcmait cominaçdes legais. A cama 1oi dado o valor de RS I  OUü.iar pmtoiando-se pela produçlo provas 
como depoimento pessoa) de eventual vomestante. oiuva de (eaiemunhai. juntada de dixuniemm Outrossim. Ikam  os 
requendos ora menciooados. bem como tercei roí irHertasados, evcniiqiis succMnfc* meem» e descimJieeKkH. pte meio do 
prwenie EdilaJ. CITADO S da presente açlo . para. cavo queiram. C O N TfSTEM  a nja*rru oo p rvo  legal de 15 (qutrwe) 
diAs, ecotados • partir do término do pri/ú do preseme que < dc20 iv inkidus que fluira ap^ a sua 1'publtvaçlo. sob pena 
de serem prefumidos aceitos como verdadeiros CH f iio i alegados lu  miviâUC PC, an 2 K 5 c 3 l9 | U  pan que ninguém 
alegue igr»rtnciâ.é expedido o presente, que sera afaado no átrv> do f  orum, no \xa\ de lostumee publicado uma vez oa 
Imprensa O lk ia l do Estado dc Sáo Rauloedua» vaes na imprensa iocêí iC PC . an. 222.1111
Lençóu Paulista, 10 de agosto 4e 2(X)7. Eu. (a j Lísandre Laborda. matrwula 35(i 46TA , ncrevcnie. digiiei Cu íalEdsOft 

Teiscira Barros. matricula 208262, esen ̂  fto diretor, confen e Tnbscrevi 
A V rO N lO  CA RLO S COSTA PESSOA .MARHNS 
/LTZ SU BSTITU TO

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
i < o s n  M C A IK )

0 ( iR (  PO TM  M C ü D L  V K rtl.V N C I \  s \M T A K IA  TORN V P i H LU  V
r

A Relação de estabelecí mentor que receberam Licença de Furh,i«nam.-iio p̂ mi v ie rekio  de - . '<irMdáde> prolisvonjK 
no més dc Agvwto de2007.com validade de Kumiamv c»'ahelev’im:nio»qk>« rcvthcr.i n ('.i<la^ro poricrqpo indefinido c 
cstabciccimcntA que lóram multado» pot fa lta  dc \ Tair, Ktiimerlc'..

UCEN Ç A D F FtTNCION.AMENTO

I- AdilUMi Aparecido PaJomare Lstçú u  > M f. AvmMa Vmu- c < inco dc /aneu». 424, Comercio Varejista de
Bebidas; 2- Adru Alimentm di» B r js f  Avenida BmaiL a 6S7 RcfcitiViü mdtatnal. > Vnu^io Dont/eii Alonge
Supermercado M E. Avenida das A rv M . n* 549 'arJim  hiova Lencdi». Supvn; 4- Aikhans i^es-Cvrdosr* Padaria
M E. Avenida Naçòo Unidav n* 117, NúcUk» HahrtaccOMi Lu a  Z iU a  Padaria; S* Ariiado Moreno Bar < Mcrcaana M F. 
Rua Francisco Marn^, n‘* 12*̂ . C ccAp. (  omcrcto VarejiiiU dc Bebidas; 6- Benetlrtn A  Lciic Mer^ana Ltda - M L  Rua 
Adriano <b Ciama Cury. d* 472. Cetap, Mertcamc ?• Uerwdlto Carla» Esposio M i'. Rua Ccl Jouqmm .\nvclnvi Sfamns. 
n* 1620. V ila íreré. Corrupto \Srejivt;i dc Debui^. b- Calarr Ke t̂aur■ma Ltda M t. Roòona Mareehal Hondoci SP 5UU 
KM 30H. A xia  Rural. Resiauranic, 9 . Cc^ae Braa Dcga Lppea M L, Rua C d  iü aq o n  Afuekmi> Mamr»> o* 1775, ViLa 
Ircfè. Mcrceana: 10- Cláudio Domsch da Sí1va*^gua Mineral le isçò ii M E. Rua L i Jio  8 c*m . n'' 12. Jardim Humaitá, Dk i 
agua mmcral, 11- Ci>n>ervoJ ik  Uoccn Peraxxoli ferreira Lida M F. Kua AnjU Oanhaldi. n ' 7) h. Cenirw Com. Nterjma 
BaUs e Scnveilhtnlo, 12-< oroárcío de Doce» SiLretln Ltda M £. Kua Dr. AM<>nio Icdeacrv n’'M 2 . Centro. Oom.VWejiMa 
dc Balas e Scmclbantcr: M* Congregivlo Qas iROâ/mNa» dcN .A ix i^  dcsa»np«rad«>i. Ru» Ccl. Álvaro Martiru. n* 529. 
Cimiro, C(>nvult6noOdi<nioíògKo; 14-Cooperativa t reeuuno Fmp /ilfo  Loren/etir, Rua Franctsc** Preaie> Mata, n*J 056. 
Hunujiá. Supermercado, 15- Coolcipa Cooperativa Tran^pî rtc  ̂ Fepeciais i.ençói* PauJisia. Kua Cel Joaquim Anselmo 
Martinv, n ' IM Z.Centru. Veículo; 16- C rtche Ocitba K«ira<’apoatu Pacrola. Rua (DlmoViun. ii*ã i0 . Jaid irot A ju l. Creche; 
17- D Fernandes Merccana M E. Rua Veryilio D4va n u .1T* 171. Jin lim  Caju 1. Mrreeana; 1^ D T VVo îack FP P  Rua 
C\»OAe1 Joaquim .AiiMlmo Maruos. n ’ 408. Cemro. Supcrmurcadi». IV . Dam v^Alvcadc Aotl/ade M L. Rua Aniurwa. 
n" 153 . Jardim Am dica. Ce«Ui basica. 20- Damrl Apatccido Lonaolim JunitM. Kua Josd do Pairocintu, rC x46. Centro. 
Cons. Odoniokqjico: 21- Débora Pascofa Sasw . Kua PcdnrNaiâliii LorcnreUl. n* 5X6. < eninv Com». Thfaint equipamento; 
22* DÍ00Í2Í0 & Dioni/jo Lençóis Pau ltiU - M E. Ruu Seu* de Sctemhni, n' 4K4.Ccm/«i. Veiculo. 23* Edilson Braga Lençóis 
Pau lr^  MF.̂  Avenula Brasil, n'* I >33. ('ciuro. i  oioárcio Narejisu dc Bebidas. 24- U í m u i  Aodr4 Cam i Ciairartian Rua 
Piedade, n* 1X3. Ceniro. Cons. Odoni cquipamcmo. 25- F U M oralo LPP. Rua Geraldo Pereira de Barrov nP697, Centro. 
Veiculo. 26- Fnhricio Simiuni. Rua INhIto NaiaJw Loran/etti. n* 424. < ermo. Cons.Odoni equipamento; 27 - <3en4%io Rosu. 
Avenida Vínic c Cing6 de Janeiro, n* 130. Ccnim . C'i'n\ OdoaurU^gu î. 28- (irlbeno Roodinellj. Kua Mans»l Amáncia n* 
65. CoTiro, Conjuliórvo Medno. 29- i  C .dcC arvalK* AlimentA M f. Kua dos Sabias, n' '̂ 5. Jardina Mova Lenç^n. Cesta 
bã.uca; 30- Jair Aparcsido \c lo io  Lcr>çŝ ra Pauh.su M t. Rua Humbertu A lvo ji,(g ^ fl?35t> . Jardim L birama. Merecana; 
31-Jiang JudongKIL Rua X V  de Novembro. n*'4M>. Ceruro. Paaidana; 2̂- JqI oA iiüunio Morelli. Rua X V  de Novembro, 
n ' 5xl 2 'Andar sala 26. Centro. Lab('filóno de proecK' dentaria, .33* Jose Procôpio bar M F, Rua Fd icio  Trex/a, 25. 
VIU Contente, Com4reio V^rcjiNJi dc Hebiihv: 34-io iv  hebasitAo Veira (.ençói* P u  M E. Rxij Ai0tragmk>de AlhaiJe. n* 
3S0. Cetep. Mercearia; 35- SebamJo W ira Lctvçóis Pia V IF, Rua Ausirag^lo ik  6ihai«k. n* .380. Cecap. CornsVeio 
W e jis ij dc Carnes; 36- Júfav Cesar Rvnvmi Lcnçmv Pta M L  Avenida Sove dc Julho, r f  326. C eniro. Corrvervio Varejiua 
de Bebidas; 37- Leandra da Silva Viorcteo Lençóis Pauhsta M t. R iu  W  «k Novembro, n* 556. Cemro, LanchoneU, 38- 
Luj/ Carlos Hounancr Quinei Ij Bar M E. R iu  Dam Io Oomea, m' 25. Cecap» Cocnercio Varejnta de bebidas: 39. Lui/ 
CocTca Puga MF.. R iu  Lu ir Vaa Pm 10. n‘  466. Jardim Pnoopc. M erucin*; 40- M f  F CasUnhad ML.* Rua Pedro Natálio 
U>rcn/ctii. n'' 95. Ccairo. Sisrvcfena. 4 1 ̂  Mareio Cancpelle Nantaróm. A s a n k  Pasbç baliatio Rudngocs Machado, r>* 491. 
Centro. Cocu OdootológKO. 42- Mar<o> Crutinn dc Almeida - Ml . As Marechal I>utra. n ' 7X2- 790, Jard>m Ubifirru . 
Dare Merecana; 43- Mana doa Anjo» Sou/a S ih a  H ir MK. Rua ProL Joaquim Thci>doa* de Moraes, n'’ 16U, Jardim M«.>nU 
A/uJ.ComéreK) Varejista de Hebidaa; 44* Marra Francisca Machuca Bdphm.in. Kua Arma Oaiihaldj. n^ba^.Cenlru. fono­
audiologia; 45- Mana Jo»4 ÍUrbosa Ci>bbi. Rua Scicile  Setembro, n* HOO, PsMrOlogia. 46* Mana Terna ('apoani Angélico. 
Rua Anita Oarvbaldi. n* 643. Centro. Fqqoicnpia. 47- Marrella Trecenn Capuoni. Rua Aniia Oanhaldi. 0* 569. Cemro. 
Fiiiorertpia. 48* Nclma Tcrrsmha Bigatini Sperafico M F. Rua Arveniina, n* 29S, Jardrit» das Saçócs, Rcflairrawe; 49* 
Odete da Silva Cardoso PAdana M t. Avenida Dr Hermiriio Jacon. n'*624. Jardim Nova Lenç'óiv Padana; 50- Paulo Sórgio 
BaUMaiU Silva Supcm»«rcado M E. RuaSilvK) Bosi. i>’‘ 2M . Jardir»> Morvie A/ul. Supermereado; 51* Renato Prcgruca ME. 
Avenula N<jvc de Julho, n ' 685. Ccnirt*. Comércio V iire ji^  de Bebida»; 52- Roacmeire Bcmardi dc Oliv eira M L. Rua 
X V  de Nüvemhfo, o* 534, Cemn». Sorveicn», 53- Neba»iiáü Pedru d<» Saicim cnio M F. Rua ÊmiUn Rosfi, n" 3 '8 . Júlio 
Fem n. Cométxio Varejiiia de Carnea. M- Sebasiièo Pedro do Savcimenio M l\ Kua üm lK) Km çi. n" 358. iiUio í^ ran . 
Merecana e bar 55- Sidne) Carloa Ceuvhim. Rua Cel Joaqurm Anselmo M aninv n* I7g9, V ila Ireic. Coitv CXfimleqm- 
pamento. 6̂- Sueli de Lima Sartcti» banurem. Avenida Padre SalusJiu Rudhgucs VUvhado. n’  491. Centro. Conx Odoni 
equipamenio. 57- V âldenun Pedm Staeimcnio M L  Rua Álvaro Ottoni de Menc/e>. n \ 29. Cevap. C omcrcHi Varejrata de 
Bebidas; 58- V^lmir de LrmaJunira. Avenida B ra d . n' .32^.Cemrv*. Medicina dr irénsito, 59- Vila Nova V ila Novv Ltda. 
Rua Amauri Thadeu dc Oliveira Ciccone. n* 315. Jardim Açai. Pailana e ConteiUna; 60- Viv une A N. Placa M F. Rua 
Joaquim Oome» Machado, fi* 214. Jardim Caju 11. < '(^mércio \'srejivtJ de Carnes

FSTA BtLEC lM EN TO S Q UE R tC EB ER A M  O CA D A STRO  POH TCMPO IX O EFIS IO O

I- Rou Mo/m Venáncio. Rua Adnano da Gama Cury. ^34. c ev»p. Ambulanu:, 2- Hdáno Ferreira Ribelm, Av Pref 
Játrôffio Nieolau Paecola, 0* 408. Rondoo. Ambulante. 3- Aoiòmo Dooirete /amraJo. Av. Jácomo Auguvio Pk c o U . '̂n. 
Jardim Caju, (  abclcim n.

L«nç0is Pauliita, 03 de Setembro de 20t)7,

Dra CnninaCofuolmagno BapUstella 
Coorvforvadori de Saúde Comuoíiina

»,PubKraé»»)flnMflOttre,<>d^ó<»1aara>wdaaP7.> îa#0aM.3»toé»t8i8lkt<fciR>WJB.
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Independência ou morte
Lençóis Paulista programa Ação Cívica para comemorar o feriado de 7 de Setembro; apresentação de fanfarras acontece amanhã, a partir das 8h, na Concha Acústica

D a  R e d a ç A o

Em  Lençóis Paulista, o  fe­
riado de 7 de Setembro, data 
que marca a independência 
do Brasil, será comemorado 
com m uita m úsica. As apre­
sentações acontecem a partir 
das 8h, na praça Com endador 
José Z illo , a Concha Acústica. 
Ao todo serão 10 apresenta- 
çòes de bandas e fanfarras das 
escolas m unicipais, estaduais 
e particulares do m unicíp io .

O  B rasil se tornou inde* 
pendente de Portugal em 7 
de setem bro de 1822, quan­
do Dom  Pedro I deu o fa­
moso grito  do Ip iranga: 'In ­
dependência ou M orte', em 
São Paulo .

As comemorações come­
çam às 8h, com hasteamenio 
das bandeiras e execução dos 
h inos pátrios pela Orquestra 
M unicipal de Sopros. A  pró­
xim a apresentação ê da ban­
da m arcial Z illo-Lorenaeui. 
A  terceira apresentação é da

fanfarra dos alunos da Apae 
(Associação dos Pais e A m i­
gos dos Excepcionais), que 
foi destaque no Eestival Nossa 
Arle. Na seqücncia, desfilam  
as fanfarras da escola Profes­
sora Idalina Canova de Bar- 
ros, Cooperclp (Cooperativa 
de Ensino de Lençóis Paulis­
ta ), Rubens P ieiraró ia, U na 
Bosi Canova. Edwaldo Bian- 
ch in i e por ú ltim o  os alunos 
do Colégio São José.

Segundo a d iretora de 
Educação e C u ltu ra  de Len­
çóis Pau lista, Izabel C ris t i­
na Cam panari Lorenzetti, 
a previsão é de que as apre­
sentações durem  cm  como 
de duas horas. Desde 2001 o 
m un icíp io  realiza a Ação C í­
vica para lem brar o feriado 
de Independência

*£u acredito que é uma 
ação m uito im portante. 
Q uando você não realiza um 
evento desses você não refle­
te sobre a data E o  objetivo 
é juscamente esse: fazer com

E assim o 
Brasil ficou 
independente

A d au  o fidal da Inde- 
pendência do Brasil é 7 de 
Setembro, mas os movimen­
tos pela libertação já haviam 
começado décadas ames, cm 
várias regiões do país. O  ano 
de 1822 começou drama­
ticamente para Dom Pedro 
I. Chamado pelo rei Dom 
)oâo V I a retomar a Portugal, 
recebeu apoio dos brasilei­
ros para permanecer no país 
e anundou que ficaria -  foi 
o famoso *Dia do Fico'.

Depois disso. Dom Pe­
dro I se aproximou da facção 
mais conservadora da elite 
local, formada por homens 
que em sua maioria, tinham

frcqOentado a Universidade 
de Coim bra c partilhavam 
da idéia de um impého lu- 
so-brasileiro. Expulsou do 
Brasil as tropas portuguesas 
e no dia 7 de Setembro, en­
quanto estava de passagem 
por São Paulo, para resol­
ver alguns problemas da 
província, percebeu que era 
hora de romper de vez as re­
lações com a m ctròpola Às 
margens do Córrego do Ip i­
ranga, deu o  famoso grito: 
Indcpendènda ou Morte' 

Quando voltou ã capital, na 
época o Rio de janeiro, foi 
saudado como herói e virou 
imperador do Brasil.

que todos pensem sobre a in ­
dependência do B ra s ir , ava­
lia  Izabel C ristina .

t M C â T U S A

Em  Mâcatuba, a Oscip 
(O rganização da Sociedade 
C iv il de Interesse Público) 
prom oveu a troca de ban­
deiras em sua sede no ú lt i­
mo sábado, de setembro. 
Am anhã, a independência do 
B rasil será lem brada com a 
apresentação dos alunos das 
escolas m unicipais, no teatro 
Renata Lycia dos Santos Lu- 
dovico . a partir das Oh

!  s " '
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Curso  Técnico em  In strum en tação

Inscrições 
até 11 de Setembro, no SEN A I

Prova
16 de Setembro, no SEN A I

Informações
Telefone:(l4)3269-3969 | www.sp.senai.br

AUMENTE SUAS 
OPORTUNIDADES DE TRABALHO

Realização: zilor Apoio:

Valorizando o homem , Construindo o futuro

G R U P O  L W A R T

ACESSE: www.lwart.com.br e conheça nossos projetos sociais
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No final de semana, a galera curtiu o agito na Festa da Padroeira de Lençóis Paulista; a moçada que curte a diversão e os casais apaixonados pararam para um clique!
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